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As tecnologias digitais em rede promovem transformações significativas nos processos de 
comunicação, de sociabilidade, de educação e de aprendizagem. Na cibercultura, cenário, 
sociotécnico contemporâneo, emergem os letramentos digitais e/ou multiletramentos, que 
alteram modos de leitura e de escrita a partir de códigos e sinais verbais e não verbais, como 
imagens, tabelas, sons, gestos, infográficos, gráficos, mapas, fotografias, reportagens visuais, 
entre outras formas de comunicação. Nesse contexto, somos convidados a pensar a relação 
entre educação e arte, particularmente no que se refere às projeções cinematográficas, como 
dispositivos didático-pedagógicos que favorecem o desenvolvimento de processos reflexivos 
e críticos. Sob esse olhar, em pesquisa desenvolvida, durante estágio de pós-doutoramento 
realizado na UERJ, em 2016, utilizamos o filme “Narradores de Javé”, para criar atos de 
currículo e vivenciar práticas educativas, com base numa didática implicada e multidimen-
sional, que contemplou as dimensões integrativas, formativas e tecnológicas do processo de 
aprendizagem, possibilitando aos estudantes, o desenvolvimento de novas visões de mundo. 
Palavras-chave: Letramentos digitais. Multiletramentos. Cinema. Atos de currículo. Autoria.
ABSTRACT
Digital network technologies promote significant transformations in the processes of communica-
tion, sociability, education and learning. In cyberculture, setting contemporary sociotechnical,, 
digital literacy and/or multiliteracies emerge by changing reading and writing modes from 
verbal and nonverbal codes and signs as images, tables, sounds, gestures, graphics, maps, 
photographs, visual reports, among other forms of communication. In this context, we are 
invited to think about the relationship between education and art, particularly with regard to film 
projections, as didactic-pedagogical devices that favor the development of reflexive and critical 
processes. Under this look, in a developed research, during the post-doctoral stage realized 
at UERJ, in 2016, we used the film “Narrators of Yahweh”, to create acts of curriculum and to 
experience educational practices, based on an involved and multidimensional didactics that 
contemplated the integrative, formative and technological dimensions of the learning process, 
enabling students to develop new worldviews.
Keywords: Digital literacy. Multiliteracies. Cinema. Curriculum Acts. Authorship.
RESUMEN
Las tecnologías de redes digitales promueven transformaciones significativas en los procesos de 
comunicación, sociabilidad, educación y aprendizaje. En la cibercultura, escenario, sociotécnico 
contemporáneo, la alfabetización digital y / o las multi (alfabetizaciones) surgen al cambiar 
los modos de lectura y escritura de códigos y signos verbales y no verbales, como imágenes, 
tablas, sonidos, gestos, gráficos, mapas, fotografías, informes visuales, entre otras formas de 
comunicación). En este contexto, se nos invita a reflexionar sobre la relación entre educación 
y arte, particularmente con respecto a las proyecciones cinematográficas, como dispositivos 
didácticos y pedagógicos que favorecen el desarrollo de procesos reflexivos y críticos. Bajo 
esta mirada, en una investigación desarrollada, durante la etapa postdoctoral realizada en 
UERJ, en 2016, utilizamos la película “Narradores de Yahveh”, para crear actos curriculares 
y experimentar prácticas educativas, basadas en una didáctica implicada y multidimensional 
que contemplaba las dimensiones integradoras, formativas y tecnológicas del proceso de 
aprendizaje, permitiendo a los estudiantes desarrollar nuevas visiones del mundo.
Palabras clave: Alfabetización digital. Multi(alfabetizaciones). Cine. Actos curriculares. Autoría.
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Introdução
As transformações mundiais ocorridas nas últimas 
décadas, impulsionadas pelas forças da globalização, 
da diversidade em nível local e, em especial, pelo 
desenvolvimento das tecnologias digitais em rede, 
provocam mudanças radicais nos modos e meios de 
produção e de desenvolvimento em diferentes áreas 
das atividades humanas, em particular na educação. 
Nessa perspectiva, é impossível desvincularmos 
os currículos praticados, nos cotidianos escolares, do 
cenário contemporâneo cibercultural, em que pro-
cessos de comunicação, sociabilidade, educação e 
aprendizagem se instituem, sob o risco de criarmos um 
fosso entre processos culturais e de aprendizagem. 
Isso exige das instituições de ensino que reflitam mais 
profundamente sobre os problemas que emergem na 
atualidade e seu entrelaçamento com a produção 
acadêmica em educação. 
Na medida em que os sujeitos se articulam como 
cidadãos e profissionais, produzindo conhecimentos e 
significações, e transformando o outro1 e a si próprios, 
1 Quando somos afetados pela experiência cinematográfica, 
afirmamos a corporeidade e ressignificamos a alteridade, 
na medida em que estabelecemos relações com o outro; 
esse outro tão diferente de nós, que pode ser um filme, um 
personagem, uma língua desconhecida, uma idade, um lugar 
etc. Esse outro como “diferença” (GALLO, 2008), para além da 
sua representação, nos mostra potência em si mesmo.
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currículos tecidos em rede vão ganhando sentido. 
Nessa ambiência, valores, éticas e estéticas variadas 
são articuladas, e outros modos de fazer e viver são 
(re) inventados, tendo em vista fugir dos modelos he-
gemônicos de ensino impostos pela modernidade, 
apostando nas práticas como uma ação de ordem 
política. Assim, a maneira como nos relacionamos, 
nessas redes de aprendizagem, assume um caráter 
político, assevera Macedo (2012).
Ainda que, na comunicação, o papel da “pa-
lavra” e a centralidade da verbalização em relação 
a outras formas de linguagem sejam preponderan-
tes, novas configurações desenham novas práticas 
de letramento, nos diferentes “espaçostempos”2 de 
aprendizagem, possibilitadas pela integração de se-
mioses, pelo hipertexto, pela garantia de um espaço 
interativo e autoral, e pela veiculação de discursos 
polifônicos num mesmo ambiente, em tempo real; 
ou seja, trazem em seu bojo a ideia de letramentos 
digitais e/ou multiletramentos, a partir da combina-
ção de diferentes modos de representações (imagens 
estáticas ou, em movimento, áudios, tabelas, sons, 
gestos, infográficos, gráficos, mapas, fotografias, repor-
tagens visuais, entre outras formas de comunicação), 
que constituem as narrativas do mundo contempo-
râneo. Nessa perspectiva, leitores e produtores de 
textos também se modificam em função da cultura 
2 A d o t a m o s  o  u s o  d o s  t e r m o s  “ e s p a ç o s t e m p o s ”  e 
“aprendizagemensino”, escritos de forma diferenciada, 
inspiradas no referencial teórico de Alves (2008) sobre as 
pesquisas nos/dos/com os cotidianos. Para a autora: “A junção 
de termos e a sua inversão, em alguns casos, quanto ao modo 
como são ‘normalmente’ enunciados, nos pareceu, há algum 
tempo, a forma de mostrar os limites para as pesquisas nos/dos/
com os cotidianos, do modo dicotomizado criado pela ciência 
moderna para analisar a sociedade” (ALVES, 2008, p. 11).
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global, entendida na trilogia, rede de computadores-
sociedade-linguagem, denominada por Lévy (1999) 
como cibercultura, e responsável pela emergência 
dos “multi” que envolvem a leitura e a produção es-
crita contemporânea (letramentos digitais). Para Jos-
so (2004, p. 39), “num espaço-tempo que oferece 
a cada um a oportunidade de uma presença para 
si e para a situação, por meio da mobilização de 
uma pluralidade de registros”, articular conhecimen-
tos, habilidades, comportamentos, funcionalidade e 
significação constitui uma aprendizagem formadora. 
Rojo (2013) afirma que o conceito de multiletra-
mentos leva em conta práticas de letramento que 
envolvem múltiplas linguagens, semioses e mídias, 
bem como, a pluralidade e a diversidade cultural. 
Nesse sentido, a autora concorda com Kalantzis e 
Cope (2006), que asseveram que educar na con-
temporaneidade exige adotar uma epistemologia 
e uma pedagogia do pluralismo, ou seja, um modo 
particular de apreender o mundo, no qual a diversi-
dade local e a proximidade global ganham relevân-
cia numa perspectiva crítica. Esses multiletramentos, 
presentes nas redes de aprendizagem online, sejam 
eles verbais ou não, são interativos e colaborativos, 
fraturam e transgridem as relações de poder estabe-
lecidas, principalmente aquelas de propriedade das 
máquinas, das ideias, dos textos e das ferramentas, 
sendo, ainda, convergentes, fronteiriços e mestiços 
de linguagens, modos, mídias e culturas, asseveram 
Rojo e Moura (2012).
Assim, nesse mundo enredado, no qual as infor-
mações disponibilizadas na Internet circulam e nos 
convidam a interagir, emergem novos gêneros do 
discurso com características, formas e materialidade 
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próprias, estruturados por meio de enunciados ver-
bais. Para Bakhtin (2011), os gêneros do discurso re-
sultam em formas-padrão “relativamente estáveis” de 
um enunciado, que vão sofrendo modificações em 
consequência do momento histórico em que estão 
inseridos. Para o autor, os sujeitos falam e escrevem, 
por meio dos gêneros do discurso, sem que se deem 
conta disso, pois esses gêneros “nos são dados quase 
da mesma forma com que nos é nos é dada a língua 
materna, a qual dominamos livremente até começar-
mos o estudo teórico da gramática” (p. 282).
Desse modo, Bakhtin (IDEM) vincula a formação 
de novos gêneros ao aparecimento de novas esfe-
ras de atividade humana, com finalidades discursivas 
específicas, o que o levou a categorizá-los em dois 
grupos: os primários, referentes às situações comu-
nicativas cotidianas, espontâneas, informais e ime-
diatas, como a carta, o bilhete, o relato e o diálogo 
cotidiano; e os secundários, relacionados a situações 
comunicativas mais complexas e elaboradas e, em 
geral, mediados pela escrita, como o romance, as 
teses científicas, o teatro e o discurso ideológico.
Para o autor, as teorias dos gêneros se funda-
mentam em duas vertentes: a teoria dos gêneros do 
discurso, que tem sua centralidade, sobretudo nos es-
tudos das produções de enunciados, ou textos, e em 
seus aspectos sócio-históricos, e a e teoria de gêneros 
de texto que se refere à descrição da materialidade 
textual. Isso nos alerta para a necessidade de desen-
volvermos habilidades que nos permitam lidar com o 
plurilinguismo e com a diversidade cultural, para que 
possamos melhor explorar as inúmeras possibilidades 
de análise dos textos. Nessa perspectiva, o grande 
desafio que se impõe às instituições de ensino, em 
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particular, às universidades, diz respeito à busca de 
modelos pedagógicos inovadores; ou seja, estratégias 
de ensino, flexíveis, interligadas e híbridas, centradas 
na participação ativa “docentediscente”, na pers-
pectiva de uma didática implicada,3 multidimensio-
nal e intercomunicativa. Tais modelos devem favore-
cer o processo de “aprenderensinar”, possibilitando, 
aos estudantes, interagirem com diferentes línguas, 
linguagens e discursos, interpretando-os, traduzindo-
-os, e criando sentidos em face da multiplicidade de 
dialetos, estilos, acentos, discursos e registros, presen-
tes nos cotidianos. Além disso, devem permitir que 
experimentem, como consumidores e produtores de 
informação, essas variadas práticas de letramento 
que fazem uso de uma diversidade de mídias e lin-
guagens, discutindo-as, criticamente. 
Estamos, pois, diante de novas situações de pro-
dução de leitura-autoria, como enfatiza Beaudouin 
(2002), dado que o digital em rede, por sua escritura 
hipertextual, altera as relações entre leitura e escrita, 
e autor e leitor, articulando espaços de informação 
a artefatos de comunicação, propondo um conjunto 
de dispositivos interativos que ensejam novos escritos, 
que favorecem o surgimento de novos gêneros discur-
sivos, como: chats, blogs, twitter, memes, entre outros. 
3 Qualidade da ação em que o docente mergulha na estrutura 
social da qual faz parte, e se deixa envolver pelo jogo de 
desejos e de interesses “docentesdiscentes”, cocriando atos 
de currículo, de modo colaborativo, dialógico e interativo. 
Nesse contexto, envolve o outro, por meio do seu olhar e de 
sua ação singular no mundo, produzindo subjetividades no 
âmbito das práticas culturais; o que possibilita aprofundar 
as interlocuções entre professores e estudantes, e entre os 
diferentes saberes e experiências formativas, materializados 
sob a forma de narrativas, imagens, sons e autorias diversas 
no contexto educativo.
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Isso implica pensarmos a relação entre mídia e edu-
cação, do ponto de vista ecológico; ou seja, numa 
concepção simbiótica de fazer educação integrada 
às tecnologias disponíveis, por exemplo, à Internet, 
ao texto impresso, às mídias em geral, construindo 
relações, estabelecendo interações, e produzindo 
sentidos, a fim de atender às atuais demandas da 
sociedade. Assim, as pessoas não precisam apagar 
ou deixar para trás suas subjetividades, redesenhando 
caminhos que lhes possibilitem lidar com a diversidade 
cultural, respeitar as diferenças e desigualdades, e 
interagir nas redes, como protagonistas de suas his-
tórias (COPE; KALANTZIS, 2006, p. 18).   
A formação docente, portanto, deve privilegiar 
os multiletramentos, associando diferentes modos se-
mióticos – linguístico, imagético, sonoro, gestual, espa-
cial, potencializando processos de “aprendizadoensi-
no”, que impliquem o desenvolvimento da  reflexão, 
da  crítica, da autonomia, lhes dando oportunidades 
e da capacidade criadora. E, é nesse ponto, que 
as mídias digitais possibilitam que o cinema adentre 
“espaçostempos” diversos, sob a forma de fragmentos 
de cenas cinematográficas, dos quais emergem nar-
rativas diversas, curtas-metragens, pequenas filmagens 
com celulares ou câmeras fotográficas, e documen-
tários, aproximando essas experiências à educação.
No entanto, explorar o cinema nas instituições 
de ensino, em geral, demanda ampliar as proble-
matizações para além de sua apropriação didática 
como simples ilustração dos conteúdos formalizados 
nos programas curriculares oficiais; ou seja, um cine-
ma concebido como arte, como pensamento, como 
manifestação de afetos e simbolização do desejo e 
do prazer (AUMONT; MARIE, 2010); não apenas como 
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entretenimento, instrumento, narrativa, ou “espetáculo 
de massa”, como nos alerta Benjamim (1994). Esses 
autores fazem eco ao pensamento de Bergala (2008), 
quando afirma que a aprendizagem é mediada pelo 
desejo; mas, não é possível aprender a desejar sem 
ser afetado. “Pode-se obrigar alguém a aprender, 
mas não se pode obrigá-lo a ser tocado” (p. 62); “só 
o desejo instrui” (p. 78). 
Para que isso ocorra, afirma o autor, são necessá-
rias iniciativas, como: (a) implementação de estratégias 
que possibilitem o encontro dos estudantes com os fil-
mes, seja com a criação de acervos, no contexto es-
colar, seja mediante visitas a cinematecas e salas alter-
nativas de cinema; (b) mudança do estatuto simbólico 
do educador, com o abandono do papel de professor 
como detentor do conhecimento para o de parceiro, 
coautor do processo educativo; criação de condições 
não apenas para o desenvolvimento da reflexão e da 
crítica, mas, também, um espaço de criação; o que im-
plica o acesso frequente a filmes; e criação de relações 
entre filmes diversos que, por sua vez, se entrelaçam 
com outras produções culturais, movimentos, épocas. 
Tais ações aguçam o sentido estético, político e cultural 
e contribuem para pensar a escola com um espaço 
no qual é possível inovar sempre.
Diante desse quadro, o que significa olhar o mun-
do através dessas lentes? O que somos capazes de 
ver e o que nos foge ao olhar? Quais os impactos 
do uso desses artefatos nos modos de conhecer, ser 
e agir? Como essas tecnologias da imagem podem 
nos ajudar a construir um conhecimento crítico do 
cotidiano escolar? 
Ao trazermos essas questões ao debate, é nosso 
propósito ressaltar a importância dos letramentos digi-
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tais, dado o papel fundamental que as tecnologias e 
as mídias digitais desempenham no cenário contem-
porâneo, reconhecendo que as instituições de edu-
cação superior, responsáveis por edificar as bases de 
produção permanentes de um conhecimento crítico 
e reflexivo sobre a realidade brasileira, constituem o 
lugar propício ao entrelace de produções artísticas e 
culturais de diferentes épocas, reconhecidas univer-
salmente, e de narrativas dos praticantes. Com efeito, 
esses “espaçostempos” de aprendizagem são propí-
cios ao exercício de “trabalhar” o diferente, mediante 
a articulação do conhecimento, da percepção, da 
imaginação e da produção artística, sem que se su-
bestime a valorização e o respeito à diversidade e à 
pluralidade de pontos de vista, e de modos de ver e 
sentir o mundo. 
Desse modo, objetivamos, no artigo ora proposto, 
um recorte da pesquisa realizada em nosso estágio 
de doutoramento, na Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro, em 2016, pensar o cinema como dispo-
sitivo didático-pedagógico potencializador de atos 
de currículo, no ensino superior. Isso pressupõe, entre 
outros aspectos, criar e vivenciar o currículo e/ou a 
prática educativa, à luz de uma didática implicada 
e multidimensional, que contemple dimensões inte-
grativas, formativas e tecnológicas no processo de 
aprendizagem, possibilitando o desenvolvimento da 
reflexão e da capacidade crítica e criadora.
2. A emergência do que nos toca, arrebata e 
impele a novas descobertas e desafios
No exercício da docência, ao longo dos anos, 
vivenciamos uma diversidade de saberes; uma varie-
dade de práticas, de estratégias e de táticas, que nos 
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possibilitam fazer o que fazemos e, principalmente, 
o que ainda poderemos fazer para melhorar nossa 
realidade, numa atitude responsiva e responsável. 
Como afirma Heidegger (1987): 
[...] fazer uma experiência com algo significa que algo 
nos acontece, nos alcança; que se apodera de nós, 
que nos tomba e nos transforma. (...). Fazer uma ex-
periência quer dizer, portanto, deixar-nos abordar em 
nós próprios pelo que nos interpela, entrando e sub-
metendo-nos a isso. Podemos ser assim transformados 
por tais experiências, de um dia para o outro ou no 
transcurso do tempo (p. 143). 
Larrosa (2004) corrobora esse pensamento, reite-
rando que a experiência é o que nos passa, ou nos 
acontece, ou nos toca; e o que importa é ser sujeito 
dessa experiência, estar exposto a tudo que isso pode 
trazer, em termos de vulnerabilidade e risco. Assim, 
a experiência vivenciada com o uso de dispositivos 
midiáticos, em nossas redes de aprendizagem online, 
especialmente aqueles associados à produção de ví-
deos e exploração de filmes, comerciais ou não, nos 
leva à busca de uma perspectiva ecológica de pensar 
a relação entre mídia e educação, de forma integra-
da, na qual a multirreferencialidade ganha destaque, 
possibilitando a construção de sentidos e significações 
e, por conseguinte de novos aprendizados.
Nesse contexto, o cinema se nos apresenta como 
um dispositivo pedagógico, alicerçado em três pilares: 
na ecologia dos saberes que, leva em conta a rele-
vância dos saberes científicos, procurando integrá-los 
a saberes outros, construídos na cultura, no dia a dia 
das cidades, nas mídias e na tecnologia; na peda-
gogia das emergências, que tem como premissa o 
respeito à realidade brasileira de diversidade e plu-
C&S – São Bernardo do Campo, v. 41, n. 1, p. 159-190, jan.-abr. 2019170
Mirian Maia do aMaral; roseMary dos santos; edMéa dos santos
ralismo; e a artesania das práticas que estimulam o 
uso de metodologias participativas que acentuem o 
caráter dialógico, interativo, colaborativo e autoral 
do processo educativo.
De modo diferente da narrativa escrita, em que 
podemos detalhar as características físicas e emo-
cionais dos personagens, nas narrativas cinemato-
gráficas, todas essas características ficam por conta 
do olhar e da percepção do espectador, capaz de 
captar desde as expressões corporais e faciais dos 
personagens, até aspectos relacionados à cenografia 
e à trilha sonora; o que constitui um valioso objeto 
de estudo, que deve ser explorado nos cotidianos 
escolares, possibilitando que os sujeitos assumam o 
papel de autores conscientes de todas as formas de 
influência, passando a repensar o que, de fato, que-
rem para suas próprias vidas. 
Diante de projeções cinematográficas, formas arti-
culadas de pensar nos causam espanto, nos surpreen-
dem, mexem com nossos brios, queimam nossas faces, 
nos chocam, muitas vezes, e colocam em xeque con-
ceitos, preconceitos, culturas, atitudes e valores. Mais 
do que apresentar respostas, a arte cinematográfica 
nos faz refletir e propor perguntas; foge da racionalida-
de ilusória do mundo, inventa novos estados e pontos 
de vista, questiona, rompe paradigmas e nos agracia 
com a ambiguidade, em lugar de certezas. Dessa for-
ma, vivenciamos as experiências propostas pelos artis-
tas que nos colocam em contato com a sua criação, 
e estabelecemos elos e compartilhamentos com outros 
sujeitos, nas diferentes redes que habitamos.
Ao entendermos esse dispositivo e seus usos como 
possibilidades formativas multirreferenciais, almejamos, 
além da criação artística e da fruição estética, opor-
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tunizar o desenvolvimento de novos olhares, dando 
visibilidade ao que nos parece invisível, além de voz 
ao silêncio e aos silenciamentos, tendo em vista sua 
articulação a práticas educativas que integrem a lin-
guagens textual, imagética e sonora, propiciando a 
emersão de narrativas, em estéticas e gêneros diver-
sos. Isso requer o abandono do pensamento linear, 
unitário e reducionista característico da ciência mo-
derna, e a adoção de um olhar multidimensional e 
explicações plurais, direcionados aos fatos, práticas e 
situações dos fenômenos educativos, a partir de siste-
mas de referências distintos, enfatiza Macedo (2012). 
Desse modo, no desenvolvimento de nossa pesqui-
sa, e fundamentados no paradigma da complexida-
de (MORIN, 1996), buscamos bricolar os fundamentos 
teóricos da abordagem multirreferencial (ARDOINO, 
1998; MACEDO, 2012), que valoriza o diálogo entre 
saberes científicos e saberes comuns, com a aborda-
gem da pesquisa nos cotidianos (CERTEAU, 2003), que 
enfatiza as práticas pedagógicas e com o método 
de pesquisa-formação (SANTOS, 2014), que tem como 
característica a intencionalidade formativa. 
3. Práticas de letramentos nas redes de apren-
dizagem online: por mais e mais autorias 
Com as transformações nas formas de pensar, 
fazer e sentir, possibilitadas pelo avanço das tecno-
logias digitais em rede, emergem novas linguagens, 
compostas por múltiplos elementos linguísticos, sejam 
verbais ou não verbais. A educação se processa não 
apenas por palavras, mas por olhares, gestos, objetos, 
relações, entre outros. Daí a necessidade de que o 
estudante, imerso num universo cosmopolita, e mul-
timídia, experimente novos letramentos, no contato 
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com multissemioses, e aprenda a combinar conheci-
mento e entretenimento, haja vista que a educação 
não se dá não apenas por palavras, mas por olhares, 
gestos, coisas, entre outros. Essa é, portanto, uma prá-
tica necessária para a efetiva formação de sujeitos 
críticos, éticos, e aptos a atuar na sociedade a que 
pertencem (ROJO, 2012). 
Nessa perspectiva, criamos, no âmbito do Grupo 
de Pesquisa Docência e Cibercultura – GPDOC/UERJ, 
formado por doutorandos, mestrandos e bolsistas de 
iniciação científica, a atividade cineclubista, com o ob-
jetivo de trazer narrativas cinematográficas, sob as for-
mas de documentário, ficção e animação, entre outras.
Para pensarmos como a relação com o cinema 
no cineclube pode se constituir como experiência, 
na perspectiva de Benjamin e Larrosa, encontramos 
apoio nos estudos que tecem considerações teóricas 
sobre a importância social e cultural dos cineclubes. 
A relação entre a atividade cineclubista e a educa-
ção é apontada por estudiosos, como Duarte (2009), 
Silva (2009) e Gusmão (2008), entre outros, como um 
processo de formação cultural dos sujeitos envolvidos. 
Nessa perspectiva, os cineclubes constituem espaços 
privilegiados de “aprendizagem informal de cinema, 
de troca de saberes e informações, de leitura e dis-
cussão de artigos sobre o assunto”, como enfatiza 
Duarte (IDEM, p. 66), atuando, dessa forma, em redes 
de produção e consumo relacionados à arte cinema-
tográfica, nas quais determinados valores, saberes e 
preferências são atribuídos, coletivamente, criando 
sentidos e modos de ver e pensar o cinema.
Como um espaço significativo na formação 
social e cultural de seus participantes, o cineclube 
permite aos participantes tecerem relações e apren-
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dizados que encontram permanências em outros con-
textos sociais, culturais e históricos. A prática de reunir 
grupos para assistir e debater filmes, no âmbito do 
cineclube é fundamentalmente educativa, na me-
dida em que se consolida na criação de ambientes 
interativos, dialógicos e colaborativos em torno dos 
filmes apresentados, que favorecem a emergência 
de autorias diversas, entendidas como:
... toda criação intelectual, expressão do pensamento, 
que se manifesta na obra, seja por meio de um texto 
escrito (palavra), imagens e formas, escrita cênica, 
performance, entre outros, a partir da realidade sócio-
-histórica em que nos inserimos. Nesse sentido, o sujeito 
deixa-se atravessar pelas diversas vozes que ecoam na 
cultura em que se insere, sem que se perca em meio 
a elas; lança um novo olhar sobre o objeto analisado, 
de forma responsável e responsiva, num processo de 
recriação, atualizando-o. Atribui, assim, a cada uma 
dessas vozes o que lhes cabe por direito, enquanto 
legado cultural, consciente de que nenhuma delas é 
absoluta, e cria seu próprio espaço do dizer (AMARAL, 
2014, p. 68).
Em seus estudos junto a educadores em forma-
ção, Backes (2012) apresenta três tipos de manifesta-
ção de autoria, categorizados como: pré-autoria, na 
qual as narrativas pós-leitura de referenciais teóricos 
seguem a lógica da semelhança e concordância com 
o texto lido, ou com o relato do colega; a autoria 
transformadora, na qual já se percebem posiciona-
mentos críticos por parte dos alunos, bem como, uma 
relação direta do conhecimento construído e os novos 
elementos do viver; e, finalmente, a autoria criadora, 
na qual o aluno se autoriza, de forma criativa, median-
te certo deslocamento, uma espécie de inversão e 
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modificação das representações, para dar passagem 
ao novo, promovendo, dessa forma, diferença na rede 
de relações estabelecida com o grupo.
Nessa perspectiva, a interação entre os sujeitos 
constitui elemento relevante para a formulação dos 
argumentos que darão sentido, consistência e coe-
rência à produção textual. Ao contrário da demons-
tração, que se estabelece independentemente do 
contexto, a argumentação é necessariamente situa-
da, e se fundamenta na ideia de que os sujeitos estão 
em constante relação. 
Com efeito, ao trazermos o cinema para as dis-
cussões de nosso grupo de pesquisa, objetivávamos 
pensar as imagens por meio de um olhar que se deixa 
tocar pelas experiências do autor, do diretor, da per-
sonagem e do espectador, discutindo a partir delas 
temas relacionados à educação e à vida, de uma 
forma geral. 
4. Resultados
Filmar não consiste em transformar ideias precon-
cebidas em imagens, mas buscar ideias e processar 
pensamentos no próprio ato de filmar, virando, de 
ponta cabeça, lugares comuns acerca das questões 
que aborda. O fundamental da experiência do cine-
ma não consiste em considerá-lo um mero veículo 
de exposição do pensamento do autor sobre algum 
objeto, mas se trata de uma experiência que fica 
no não expresso, um “acontecimento”, ou seja, na 
perspectiva bakhtiniana, “os atos da vida devem ser 
tomados de dentro, em sua responsabilidade, consi-
derando os fatores que o constituem, quais sejam: a 
verdade dos sentidos, a historicidade e a individuali-
dade” (BAKHTIN, 2011).
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Conscientes de que assistir a um filme em salas 
de cinema comerciais, ou mesmo pela TV, acon-
chegados em nossas casas, é diferente de fazê-lo 
no espaço escolar, no qual a forma de recepção se 
modifica quando mediada por essa ambiência, ga-
nhando novos significados, procuramos explorar essa 
dimensão, convidando nossos parceiros do Grupo de 
Pesquisa Docência e Cibercultura – GPDOC, a partici-
parem do Cineclube GPDOC, 2016, onde seria exibido 
o filme “Narradores de Javé”. 
Figura 1 – Cineclube GPDOC 2016.
Fonte: Imagem produzida pela autora, disponível em: http://
docenciaonline.pro.br/moodle/. Acesso em: 30 nov. 2018.
O Cineclube GPDOC, criado em 2016, consiste 
num espaço formativo que objetiva pensar como 
o cinema – um dispositivo que favorece a criação 
de currículos, possibilitando a integração de sabe-
res científicos e saberes construídos na cultura, no 
dia a dia das cidades, das tecnologias e das artes, 
contemplando, dessa forma, a diferença, a diver-
sidade, a alteridade, a autonomia e a criativida-
de. Nele, vivenciamos práticas educativas que nos 
possibilitaram reinventar nossos cotidianos. A partir 
da criação de “atos de currículo” (currículos postos 
em prática), apoiados no uso intensivo de dispositivos 
materiais e intelectuais e em metodologias partici-
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pativas, exercitamos a colaboração, o diálogo e a 
interatividade, sob a ótica de uma didática impli-
cada e intercomunicativa, levando em conta (a) a 
dimensão integrativa, aproximando o “dentrofora” 
da escola; as experiências prévias dos praticantes 
e os modos como apreendem e tecem seus conhe-
cimentos; além de um olhar plural, alinhando teoria 
e empiria, no movimento prática-teoria-prática; (b) 
a dimensão formativa, pela necessidade de viven-
ciarmos experiências formativas “docentesdiscentes”, 
como a alteridade, a negociação de sentidos e a 
partilha de conhecimentos e afetos; e (c) a dimen-
são tecnológica, considerando as transformações 
ocorridas com a entrada do digital em rede; o que 
envolve múltiplas combinações de linguagens, por 
meio de percursos hipertextuais diversos, e oportuniza 
mediações partilhadas.
Apoiados em filmes nacionais e estrangeiros, ex-
ploramos as temáticas que deles emergem, para além 
da leitura de textos impressos e de narrativas imagé-
ticas, para vivenciarmos outras experiências forma-
tivas, associando-as à produção de vídeos, histórias 
em quadrinhos, charge/cartum, painéis fotográficos, 
teatro/dramatização e música, entre outras formas 
de linguagem. Assim, discutimos aspectos culturais, 
históricos, literários e políticos a ele inerentes, oportuni-
zando o desenvolvimento de novas visões de mundo. 
Nessa perspectiva, utilizamos um dos encontros 
presenciais do grupo de pesquisa para a exibição do 
filme “Os Narradores de Javé”, cuja ficha técnica e 
sinopse são apresentadas a seguir: 
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Figura 2 – Cena do filme “Narradores de Javé”.
Disponível em: https://www.youtube.com/
watch?v=ZmckoC3gAcQ). Acesso em: 30 nov. 2018.
Ficha Técnica
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Inicialmente, trouxemos informações sobre a 
temática, a equipe técnica, a filmagem e outras in-
formações que contribuíssem para melhor compreen-
são do tema, da trama, da linguagem e do lugar 
daquele filme no contexto da história do cinema, 
em nível mundial.
Em seguida, propusemos aos integrantes que se 
organizassem em grupos para conversarem sobre a 
experiência vivida, considerando a forma como o fil-
me os tocou, os pontos que gostariam de destacar, a 
importância das imagens para orientar ações práticas 
diárias, entre outros aspectos.
De forma resumida, os participantes comentaram 
que apesar de o filme contar uma história triste, que 
deixa em evidência o capitalismo selvagem, e nos 
aproxima de outra realidade brasileira, bem similar 
– a construção da Usina Hidrelétrica de Belo Monte, 
no curso do rio Xingu – há momentos extremamente 
engraçados, como a forma como a população divi-
dia suas terras e instantes mágicos, como a história 
do povoado cantada por um líder africano, em seu 
dialeto, quase em êxtase profético. Outros aspectos 
mereceram destaques, como: a formação cultural 
daquele povo; crenças; valores; oposição entre me-
mória, história, invenção e verdade; importância da 
oralidade na construção científica; dimensão da es-
crita (letramento e alfabetização); confronto entre o 
progresso e as tradições do povoado.
O cineclube permitiu aos praticantes da pesqui-
sa em diálogo com os conceitos teóricos que pos-
sibilitam pensar com o cinema, construir uma nova 
visão para além da condição de simples analistas 
ou intérpretes: o desenvolvimento de um “olhar sen-
sível”, que não busca o que é visível na superfície das 
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imagens fílmicas, mas aquilo que essas imagens nos 
dão a ver; o que nos atravessa, nos tira da zona de 
conforto, tencionando-nos e provocando encontros 
e desencontros. 
Sob essa ótica, e dado que o assunto é polêmico 
e divide opiniões, demos continuidade às discussões, 
no Fórum de conversas do “Cineclube GPDOC 2016”, 
espaço dedicado a pensar a relação entre o cinema 
e as pesquisas com os cotidianos, mediante o entrela-
çamento de saberes científicos e saberes comuns, em 
estéticas e gêneros diversos como forma de ampliar 
as possibilidades educacionais de emancipação inte-
lectual e política, mediante leitura afirmativa, crítica 
e criativa dos filmes, conforme mostrado a seguir.
Fórum de conversas
Docente-pesquisador: Olá, pessoal,
Dando continuidade aos debates iniciados com 
a exibição do filme Narradores de Javé, nossa 
proposta é conversarmos sobre a relação entre 
esse filme e a construção da Usina Hidrelétrica de 
Belo Monte. Vamos falar de nossas impressões, 
inquietudes, práticas e invenções, apresentando 
nossas percepções sobre o filme, de uma forma 
geral e, mais especificamente, trazendo ao debate 
algumas cenas/narrativas que se aproximem de 
nossas experiências com a pesquisa nos cotidianos, 
sob a perspectiva da multirreferencialidade, bem 
como, com nossas histórias de vida. Vamos lá!
Algumas narrativas postadas pelos praticantes: 
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Praticantes Narrativas
2
Tanto o filme como a realidade de Belo Monte retratam as 
dificuldades de uma sociedade disposta a fazer qualquer negócio 
em nome do progresso. Mas, progresso para quem? Não só os 
indígenas e os ribeirinhos estão ameaçados com essa construção; 
a fauna e a flora também estão em risco, dado que muitas áreas 
florestais serão alagadas para o desenvolvimento de represas que 
servirão como base para produção de energia. 
3
Defendo a construção de Belo Monte, por entender que a geração 
e a autossuficiência de energia limpa são diferenciais invejáveis 
para a maioria dos países. De acordo com a Norte Energia S.A., 
responsável pela construção da Usina, no rio Xingu (PA), Belo Monte 
produzirá energia suficiente para atender a cerca de 60 milhões de 
pessoas. 70% dessa energia já foi comercializada. Os 30% restantes 
estão disponíveis para o mercado livre e empresas autoprodutoras 
acionistas do empreendimento. 
4
Não tenho dúvidas de que a energia produzida pela usina afetará 
o meio ambiente, com a queda da biodiversidade e o aumento 
da emissão de gases, particularmente o gás metano, além dos 
estragos à cultura local. Bem sabemos que existem alternativas 
para a geração de energia, como, por exemplo, a energia eólica. 
Se a questão é desenvolvimento e progresso, por que não optar 
por outras fontes de energia renováveis e sustentáveis, sem precisar 
acabar com a vida de outros seres vivos, degradando o meio 
ambiente?
5
O que mais me tocou foi o fato de os habitantes de Javé serem 
analfabetos, dada a importância da leitura e da escrita, na vida 
de cada indivíduo na sociedade. A necessidade de se organizar 
o dossiê faz com que Biá adote, como metodologia, a contação 
de histórias, pelo povo de Javé, sobre os acontecimentos que 
ocorreram na cidade. Isso me lembra a pesquisa com os cotidianos, 
na qual as narrativas assumem papel preponderante. Sobre isso, 
podemos consultar as publicações de Alves (2008; 2012) e de 
Macedo (2010; 2012; 2016). Contar histórias dos acontecimentos 
perpassa as experiências humanas, podendo lhes ser atribuído 
sentidos, porque dizem respeito aos sujeitos e à sua inserção no 
mundo.
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Praticantes Narrativas
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O que mais me tocou foi o fato de os habitantes de Javé serem 
analfabetos, dada a importância da leitura e da escrita, na vida 
de cada indivíduo na sociedade. A necessidade de se organizar 
o dossiê faz com que Biá adote, como metodologia, a contação 
de histórias, pelo povo de Javé, sobre os acontecimentos que 
ocorreram na cidade. Isso me lembra a pesquisa com os cotidianos, 
na qual as narrativas assumem papel preponderante. Sobre isso, 
podemos consultar as publicações de Alves (2008; 2012) e de 
Macedo (2010; 2012; 2016). Contar histórias dos acontecimentos 
perpassa as experiências humanas, podendo lhes ser atribuído 
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6
O filme deixa exposta a falta de valorização da cultura local 
javaense, só preservada na memória de seu povo. Da mesma 
forma, em Belo Monte, além da degradação ambiental, a 
cultura, indígena e ribeirinha está ameaçada. Para o nosso 
grupo que trabalha com a multirreferencialidade, esse aspecto é 
fundamental, na medida em que a compreensão das questões 
contemporâneas pressupõe o diálogo entre saberes científicos e 
saberes comuns, como ensina Santos, B. (2005; 2010; 2017).
9
O povo de Javé não sabia ler e escrever. Da mesma forma, no filme 
“Preciosa: caminhos da esperança”, a protagonista, até os 16 anos 
de idade, não havia aprendido a ler e escrever, o que só acontece 
quando é transferida para uma instituição alternativa. Essa trama 
revela o papel que a educação exerce como emancipadora/
libertadora de situações de opressão e vulnerabilidade da 
protagonista. Paulo Freire enfatiza que a leitura liberta, empodera 
e propicia a reflexão. Ler não se resume apenas a códigos, pois 
a leitura de mundo precede a das palavras. O olhar voltado ao 
letramento e ao uso da leitura e da escrita na vida social possibilita 
a apropriação de mundo e a percepção de tudo que acontece 
ao nosso redor.
Fonte: Disponível em: http://docenciaonline.pro.br/moodle/. Aces-
so em: 01 dez. 2018.
Alves (2008) sublinha a necessidade de os pesquisado-
res dialogarem com os praticantes dos “espaçostempos” 
em suas práticas sociais e nas narrativas que produzem, 
sempre/nunca repetidas, sejam sob a forma de imagens, 
sons e maneiras de escrever e falar o que sabem e usam. É 
preciso lhes dar voz; ouvir suas histórias e refletir sobre o que 
é posto; discutir a vida que arde, e registrar essas memórias, 
que jamais serão apagadas; sobreviverão “apesar de”, pois, 
diante delas, o passado e/ou o presente é (são) reconfi-
gurado(s), dado que as narrativas não buscam um tempo 
homogêneo e vazio; mas um tempo pleno de agoras. 
Praticantes Narrativas
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As narrativas aqui mostradas colocam em evidên-
cia a importância do uso do cinema em diferentes “es-
paçostempos”, em especial, nos ambientes educativos, 
presencial e online. Como um dispositivo que favorece 
a criação de currículos multirreferenciais, a fruição e 
as discussões possibilitadas pelo filme propiciaram mo-
mentos formativos além de possibilitar a emergência 
de autorias em diferentes níveis e formatos.
Na Figura 3, a seguir, apresentamos um exemplo 
de autoria criadora. Nesse caso, o praticante utiliza 
memes, que constituem formas narrativas cotidianas, 
para fazer críticas à construção da usina. Nessa pers-
pectiva, vale-se do humor ressignificando e reinterpre-
tando os ambientes e acontecimentos que o cercam.
Figura 3 – Participante 7 – O que está por detrás da 
construção de Belo Monte? 
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Os memes, que se propagam, via Web, assumem 
formatos diversos, como hiperlinks, vídeo, imagens, 
vídeos, hashtag, ou apenas uma palavra, expressão 
ou frase. Comumente se tornam virais, podendo se 
configurar como um Recurso Educacional Aberto 
(REA), na medida em que podem ser recriados ou 
reutilizados por qualquer pessoa.
Outra manifestação de autoria criadora pode 
ser observada na contribuição do praticante 5 que 
traz suas impressões em formato de poesia. Esse gê-
nero não tem, necessariamente, compromisso com a 
objetividade, nem com a representação do mundo 
exterior, mas sua essencialidade “consiste na resso-
nância que episódios ou circunstâncias suscitam na 
subjetividade que se expressa” (MELLO, 1995, p. 147). 
Assim, “Versos para o Xingu – um sonoro não a Belo” 
é um bom exemplo da transposição de um gênero 
discursivo para outro.
Praticante 5: A polêmica que envolve a constru-
ção da usina de Belo Monte, na Bacia do Rio Xingu, 
considerada a maior obra do Programa de Acele-
ração do Crescimento (PAC), do governo federal, é 
bem antiga, e tem sido a razão de intensos debates, 
ao longo do tempo. Os movimentos sociais e as li-
deranças indígenas da região são contrários à obra, 
devido aos impactos socioambientais não suficiente-
mente dimensionados, que acarretam sérios prejuízos 
às populações ribeirinhas. A esse respeito, convido-os 
a conhecerem o poema de Jetro Fagundes – “Versos 
para o Xingu – um sonoro não a Belo”,4 cujo fragmen-
to, segue.
4 Disponível em: https://pontodepauta.wordpress.com/eblog/. 
Acesso em: 02 jun. 2018
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Antes de mais nada, esses versos/São pra dizer à 
Consciência Nacional/Que a verdadeira Ordem e 
Progresso/Principia no respeito ambiental/Dizer “não” 
a projetos impactantes/Que agridem os Filhos dessa 
Nação/É ser contra iniciativas degradantes/ Que só 
trazem vantagens pra patrão/Belo Monte, projeto sujo 
faraônico/Irá produzir gás metano também letal/Ene 
vezes mais nocivo que o carbônico/Piorando mais o 
aquecimento global.
Como vimos, foi possível identificar manifestações 
de autorias diversas, expressas por meio de narrativas 
sob a forma de textos, memes e poesia. Ressaltamos, 
ainda, que nos fóruns de conversas, o uso da argu-
mentatividade e dos recursos linguísticos, inerentes 
à atividade discursiva, foi estimulado, mediante um 
processo interativo, no qual pontos de vista foram 
discutidos, e opiniões, concordâncias e/ou discordân-
cias foram externalizadas, sendo possível acrescentar 
informações às ideias expostas por outro, além da 
apropriação de ideias e pensamentos de terceiros 
que, sequer, participaram da discussão. Desse modo, 
foi possível identificar diversas autorias, expressas nos 
seguintes argumentos, entre outros:
•	 argumento de autoridade, que tem sua base 
na estrutura do real, e extrai sua força per-
suasiva da similitude em relações que com 
ele se estabelecem. Nesse tipo de argumen-
to, o leitor é levado a aceitar a validade da 
tese que está sendo defendida a respeito de 
algum dado, pela credibilidade atribuída à 
palavra de alguém, ou de alguma instituição, 
publicamente considerados autoridades na 
área, como mostrado nos textos, a seguir.
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Praticante 6: Para nosso grupo que trabalha com 
a multirreferencialidade esse aspecto é fundamen-
tal, na medida em que a compreensão das questões 
contemporâneas pressupõe o diálogo entre saberes 
científicos e saberes comuns, como ensina Santos, B. 
(2005; 2010; 2017).
Praticante 3: De acordo com a Norte Energia S.A. 
(https://www.norteenergiasa.com.br/pt-br/), responsá-
vel pela construção da Usina, no rio Xingu (PA), Belo 
Monte produzirá energia suficiente para atender a 
cerca de 60 milhões de pessoas. 70% dessa energia 
já foi comercializada. Os 30% restantes estão disponí-
veis para o mercado livre e empresas autoprodutoras 
acionistas do empreendimento.
•	 argumento pragmático é utilizado com o ob-
jetivo de transferir para as causas o valor das 
consequências, sejam essas desejáveis ou não, 
como afirmam Lemgruber e Oliveira (2011). 
Praticante 2: Dessa forma, em nome de um pre-
tenso progresso, o legado cultural e as memórias e 
histórias narradas pelos habitantes do Xingu podem 
ser apagadas com a construção de Belo Monte, assim 
como Javé, que perdeu as referências do cemitério 
da cidade.
•	 controvérsias são recursos de persuasão, que 
têm início com uma questão generalizante, 
que cria nos interlocutores uma predisposição 
(condição prévia para que o processo argu-
mentativo ocorra) para o debate, o comen-
tário, a discussão. Dessa forma, estimulam a 
polêmica, exigindo, uma interlocução igual-
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mente polêmica, que pode levar à reflexão 
crítica, mas, também, disseminar a dúvida, 
gerando conflitos. Funda-se na capacidade 
de os sujeitos expressarem suas ideias (pon-
to de vista, opinião), de forma interativa, por 
meio de mediações e negociações, e de jus-
tificá-las, defendendo seus pontos de vista. Os 
indícios de autoria observados no uso desse 
recurso dizem respeito à coerência das estra-
tégias discursivas utilizadas, suficientemente 
fortes para que sejam aceitas por todos. 
Praticante 6: O filme deixa exposta a falta de 
valorização da cultura local javaense, só preservada 
na memória de seu povo. Da mesma forma, em Belo 
Monte, além da degradação ambiental, a cultura, 
indígena e ribeirinha está ameaçada.
Praticante 3: “Defendo a construção de Belo 
Monte, por entender que a geração e a autossufi-
ciência de energia limpa são diferenciais invejáveis 
para a maioria dos países. (...) Dessa forma, o acesso 
à energia elétrica possibilita maior desenvolvimento 
econômico e promove o bem-estar social. Portanto, 
uma necessidade tão grande quanto os problemas 
por ela gerados, em termos de impacto ambiental”.
Como podemos constatar, trabalhar nas perspec-
tivas formativa, processual e estética, constitui uma 
ação pedagógica que visa “desver” um pouco, para 
ver melhor, adiante, sem se deixar contaminar pelo 
olhar familiarizado; ver para além de um olhar automa-
tizado, com vistas à transformação do olhar em busca 
de um novo mundo de sensibilidade e alteridade.
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 Assim, ao habitarmos espaços educativos com 
arte, reinventamos a nós próprios e o mundo com o 
Outro, reconfigurando saberes e práticas que emer-
gem da potência pedagógica presente na cultura 
audiovisual; o que nos leva a pensar a educação 
como experiência de alteridade e criação (FRESQUET, 
2013). Nossa proposta, ao trazer o cinema para as 
discussões de nosso grupo de pesquisa, consistiu em 
pensar as imagens por meio de um olhar que se deixa 
tocar pelas experiências do autor, do diretor, da per-
sonagem e do espectador, discutindo a partir delas 
temas relacionados à educação, de uma forma geral. 
Considerações finais
A relação dialógica que se estabelece entre 
cinema e educação valoriza as formas discursivas 
de produção do conhecimento, na medida em que 
permite discutir aspectos históricos, culturais e polí-
ticos que fazem parte do currículo oficial presente 
nas instituições de ensino. As imagens apresentadas 
pelo cinema, quando bem selecionadas, possibilitam 
aos indivíduos uma leitura articulada da realidade, 
ampliando sua visão de mundo, possibilitando, ainda, 
uma conexão direta com a imaginação, o irreal, o 
lúdico e a criticidade, despertando-os para o letra-
mento crítico e criativo.
Imersos na cultura da imagem, alguns aprendi-
zados ocorrem de forma natural. No entanto, assis-
tir a um filme, seja como entretenimento, seja para 
analisá-lo, pressupõe aprendizagens específicas. Os 
filmes são produções em que a imagem em movi-
mento, aliada às múltiplas técnicas de filmagem e 
montagem, ao processo de produção e ao elenco 
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selecionado, cria um sistema de significações. São 
histórias que nos interpelam de um modo avassala-
dor, porque não dispensam o prazer, o sonho e a 
imaginação. Elas mexem com nosso inconsciente e 
embaralham as fronteiras do que entendemos por 
realidade e ficção. Quando dizemos que o cinema 
cria um mundo ficcional, precisamos entendê-lo, pois, 
como uma forma de realidade. 
Com efeito, o cinema se nos apresenta como um 
dispositivo potencializador de currículos multirreferen-
ciais, na medida em que entendemos que, de modo 
diferente da narrativa escrita, em que podemos deta-
lhar as características físicas e emocionais dos persona-
gens, nas narrativas cinematográficas, todas essas ca-
racterísticas ficam por conta do olhar e da percepção 
do espectador, capaz de captar desde as expressões 
corporais e faciais dos personagens, até aspectos rela-
cionados à cenografia e à trilha sonora; o que constitui 
um valioso objeto de estudo, que deve ser explorado 
nos cotidianos escolares, possibilitando que os sujeitos 
assumam o papel de autores conscientes de todas as 
formas de influência, passando a repensar o que, de 
fato, querem para suas próprias vidas. 
Nessa perspectiva, vivenciamos, no âmbito do 
Cineclube GPDOC 2016, práticas educativas que nos 
possibilitaram reinventar nossos cotidianos, apoiados 
em filmes nacionais e estrangeiros. Desse modo, cria-
mos situações de aprendizagem, explorando as temá-
ticas que emergiram dos filmes, a fim de desenvolver 
uma práxis que possibilitasse aos sujeitos uma forma-
ção implicada com o mundo vivido, comprometida 
com o desenvolvimento da criatividade, da autoria 
e da autonomia, lhes dando oportunidades para que 
experimentassem e aprendessem, dado que a apren-
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dizagem só pode ser entendida quando representa 
o conjunto de circunstâncias que a torna possível.
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